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DITADURA E HOMOSSEXUALIDADE EM FABIÁN E O CAOS, DE PEDRO JUAN GUTIÉRREZ
SANTOS, Marilise Leite Vitorino dos1 (mari_liselvs159@hotmail.com); PRESSOTTO, Paulo Henrique² (paulopressotto@uol.com); 
1Discente do curso de Letras/Espanhol da UEMS – Dourados;
²Docente do curso de Letras/Espanhol da UEMS – Dourados.
Pedro Juan Gutiérrez é um escritor cubano, nascido em Matanzas no ano de 1950. Em sua narrativa Fabián e o caos (2016), o autor relata uma história que revela o regime opressor da política de Fidel Castro (1926-2016), os sujeitos e suas relações com outros sujeitos e as instituições. O romance apresenta um realismo exagerado e cru, com fortes representações de miséria, sexo, drogas e crimes urbanos no cenário de Cuba. Este projeto analisa o sujeito sob a ótica da Teoria Queer (teoria que abrange conceitos no âmbito da interdisciplinaridade). Além das características já citadas, a obra é autoficcional; Pedro (narrador-personagem) se propõe a contar a vida de seu amigo Fabián, um jovem homossexual, nascido na cidade de Havana. É nesta configuração que Fabián vai experimentar as dificuldades de ser diferente dos padrões impostos por uma sociedade opressora ideologicamente. Esta pesquisa possui como objetivos: estudar a autoficção no romance; apontar aspectos da ditadura cubana, relacionando-os com passagens do livro; revelar a crítica/denúncia ao regime ditatorial; apontar as relações dos personagens com as instituições (família, escola, igreja e estado); mostrar a miséria instaurada no país; revelar como a homossexualidade era proibida; verificar de que maneira a aplicação da teoria queer pode iluminar a obra; analisar de que forma os temas podem ser relacionados à forma do romance, provocando o estético. O projeto apresenta três partes: a primeira compreende a apresentação e articulação de conceitos e informações históricas sobre a ditadura cubana; a segunda apresenta os conceitos sobre as sexualidades e os sujeitos; e a terceira destaca e analisa passagens da narrativa que revelam o desejo, a identidade, a violência, a subversão, a transgressão e a resistência do personagem. Com essa metodologia aplicada, todos os objetivos propostos foram efetivamente alcançados. Conclui-se, portanto, que este trabalho de pesquisa apresenta aspectos formais que ao revelar a realidade em sua forma mais crua, do regime opressor de Cuba em 1960, traz algo de novo para a literatura cubana. A combinação de tema e estrutura que o autor nos traz contribui para um sentido mais amplo no romance. Também, o fato de trazer à tona as várias violências, sofridas por um personagem homossexual, coloca em foco as discussões tão necessárias em relação à comunidade LGBTQ+, por ficar evidente as relações entre sujeitos queer e as instituições de um regime político ditatorial.
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